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	APRESENTAÇÃO


			Este trabalho tem como objeto de pesquisa a ação docente e a necessidade de formação pedagógica dos bacharéis da área de Gestão e Negócios do campus Porto Velho Zona Norte do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (Ifro).


			Entendemos que, com a expansão dos Institutos Federais de Educação (Ifet), crescem, também, as exigências por conhecimentos mais profundos e ampliados em nível de mestrado e doutorado; os professores, muitas vezes, optam por cursar a pós-graduação em suas áreas específicas de formação inicial, o que pode ser um problema. Esse aspecto, em muitos casos, em vez de contribuir com a formação docente, gera contradições uma vez que, quando esses professores retornam do mestrado e/ou do doutorado, dominam a parte técnica e científica de sua área de formação, mas acentuam suas dificuldades em relação aos conhecimentos didáticos — por exemplo, preparar, conduzir uma aula, planejar as avaliações, manter um bom relacionamento com os estudantes, entre outras (OLIVEIRA, 2016). É justamente por meio dessa problematização que se constrói a tessitura desta obra. Porém, antes de me aprofundar na temática, tecerei alguns fios que desenham minha vida acadêmica. Isso não será nada fácil!


			Não é algo fácil falar ou escrever sobre nós mesmos. Passei um bom tempo imaginando de que forma começaria a redigir esta obra; optei por iniciar o texto apresentando minhas vivências pessoais, apoiado na afirmação de Guimarães Rosa (1986) de que, “[q]uando escrevo, repito o que já vivi”. Há onze anos atuo como professor. É claro que estou apenas começando.


			Gosto de reler o passado para compreendê-lo e traçar caminhos possíveis. O início de minha trajetória escolar passou-se na Escola Vicente de Carvalho, no então ano de 1994. A escola, na zona rural atendia alunos de uma região próxima à cidade de Presidente Médici (RO) e dispunha de uma única classe multisseriada. Conforme Farias (2014), classes multisseriadas são formas de organização de ensino em que um professor trabalha, na mesma sala de aula, com várias séries do ensino fundamental, simultaneamente, atendendo alunos com idades e níveis de conhecimento diferentes. As escolas multisseriadas são espaços marcados, predominantemente, pela heterogeneidade, ao reunir grupos com diferenças de série (da primeira à quarta série), sexo, idade, interesses, domínio de conhecimentos, níveis de aproveitamento etc. Essa escola era frequentada por crianças em fase inicial de alfabetização e alguns adolescentes; recordo, ainda, que era próxima ao sítio dos meus pais. Ah! Esqueci de mencionar que a professora era a Adenita Pereira dos Santos, minha mãe. Pelo fato de minha mãe ser a professora, eu já ia para a escola antes de ter idade para frequentá-la; assim, fui alfabetizado antes de ingressar na primeira série. Era um tempo em que eu amava ir para escola...


			Por ser uma escola organizada com classe multisseriada, o quadro-negro estava sempre dividido em quatro partes, cada uma preenchida com os conteúdos destinados a uma das quatro séries. A professora nos organizava em fileiras, por série e do maior para o menor. Lembro-me que na sala havia muitos cartazes, recortes de revistas e jornais na parede; também havia umas prateleiras com algumas caixas que simulavam produtos, e em cada uma constava um preço. Esses “produtos” eram utilizados para nos ensinar as operações matemáticas e como forma de dinamizar a leitura, de acordo com a série em que estávamos. Às vezes, a professora solicitava para que levássemos às aulas alguns produtos ou frutas produzidas pelos nossos pais, para serem utilizados nas aulas (hoje, entendo que essa era uma prática pedagógica utilizada para melhorar nossa aprendizagem); geralmente, levávamos grãos de milho, mangas, laranjas, limões e goiabas verdes, que colhíamos no caminho até a escola.


			Somente no final da minha quarta série foi construída outra sala, embora ainda só houvesse uma professora; numa sala, ficaram a primeira e a segunda séries; na outra, a terceira e a quarta. A professora permanecia um pouco em cada sala. O desafio tornou-se muito maior: lembro-me de que minha mãe (a professora) programava as atividades em casa, nos outros turnos. Hoje, percebo que ela sempre utilizava diferentes estratégias, a fim de que as turmas não se dispersassem, e preparava atividades rodadas no mimeógrafo (lembrei-me até do cheiro de álcool das folhas passadas no mimeógrafo). Essas atividades eram bem diversificadas e ligadas à matéria que estudaríamos no dia. Na escola, havia uma horta, utilizada para fins didáticos — por exemplo, calcular quantas sementes foram plantadas, quantas nasceram e quanto colhíamos. A professora chamava os alunos mais avançados para ajudar os demais, acompanhar leituras e repassar a tabuada.


			Após concluir a antiga quarta série, fui estudar numa escola agrícola1 próxima à cidade de Presidente Médici, no interior do estado de Rondônia e a 10 km de distância da casa de meus pais. Lembro-me de que fiz parte da primeira turma da escola. Era um menino de apenas 11 anos e fui para o regime interno2 da escola; sentia muita falta da família e demorei um pouco para me adaptar àquela nova realidade. Geralmente, eu passava a semana na escola e os finais de semana em casa; mas, às vezes, estava na escala para cuidar dos animais e da horta no final de semana, então, permanecia na escola. Estudei lá até a oitava série. Por tratar-se de uma escola agrícola, além das disciplinas comuns, tínhamos também as disciplinas voltadas à agropecuária. Foi um tempo de muito aprendizado e crescimento; mas ao concluir a oitava série, eu já tinha em mente que não gostaria de prosseguir profissionalmente no ramo agropecuário. Por esse motivo, optei por não continuar os estudos em outra escola agrícola3. Dessa forma, fui estudar em uma escola4 na zona urbana de Presidente Médici, onde cursei do primeiro ao terceiro ano do ensino médio.


			Nessa época, eu dizia que tinha “duas certezas” em relação ao meu futuro profissional: a primeira era que eu não gostaria de cursar Direito e me tornar um advogado; a segunda era que não queria ser professor. Venho de uma família de muitos professores e, ao observá-los, via muitos que não eram felizes com a profissão: alguns viviam estressados com o ofício, e minha mãe também me orientava a não me tornar um professor, dizia-me para fazer outra escolha. Porém, ao terminar o ensino médio, havia decidido que iria cursar Administração de Empresas e que gostaria de seguir a profissão de administrador. Fui fazer vestibular para Administração, fiz a prova, fui aprovado e, assim que saiu o resultado, fui muito contente me matricular no curso. No momento em que estava fazendo minha matrícula, fui informado de que muitos aprovados ainda não haviam efetuado a sua, e havia a possibilidade de não abrir turma para o curso de Administração; eu tinha a possibilidade de deixar outro curso como segunda opção. Existiam dois cursos pelos quais eu poderia optar: um era Serviço Social e o outro, Pedagogia. Assinalei como segunda opção o curso de Pedagogia. 


			Realmente, tinha esperança de que se formasse uma turma de Administração. Porém, ao encerrar o período de matrícula, recebi uma ligação e fui informado de que não havia um quantitativo suficiente de alunos para o curso de Administração — mas, para minha segunda opção, o curso de Pedagogia, havia quantitativo para formar duas turmas. Solicitaram que eu comparecesse para confirmar se cursaria Pedagogia; resolvi conversar com a responsável pelas matrículas e perguntei se, iniciando Pedagogia, poderia, posteriormente, trocar o curso pelo de Administração; a resposta foi afirmativa. Mostraram-me as disciplinas comuns dos dois cursos, no primeiro semestre, e decidi iniciar o curso de Pedagogia com intuito de, posteriormente, cursar Administração. Lembro-me de ainda ter dito que, se não houvesse turma de Administração no semestre seguinte, eu desistiria do curso de Pedagogia.


			Comecei Pedagogia bem desmotivado, mas, no decorrer das aulas e ao ler os materiais, fui me identificando com o curso e passei a gostar dos conteúdos que eu estava estudando; foi algo meio que apaixonante e, ao final do primeiro semestre, eu já havia decidido que concluiria o curso. Com o passar dos semestres, aquele pensamento de não querer ser professor foi diminuindo. Quando eu cheguei à fase dos estágios do curso, fiquei um pouco assustado com a responsabilidade do professor na prática e também tive a oportunidade de perceber que havia algumas disparidades entre o que estávamos vendo na teoria e as dificuldades de executá-las na prática; mesmo com as dificuldades, eu estava entusiasmado com o curso e determinado a concluí-lo. Mas a vontade de cursar Administração de Empresas ainda permanecia; foi quando, ainda no sexto período de Pedagogia, decidi tentar o vestibular na Universidade Federal de Rondônia (Unir) e também fiz minha inscrição no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) para poder tentar uma bolsa de estudos no Programa Universidade para Todos (ProUni); para minha surpresa, obtive sucesso nos dois processos seletivos com a oportunidade de escolher entre o curso de Administração na Unir em Cacoal, a 70 km de onde eu morava, e o curso de Administração no Centro Universitário Luterano de Ji-Paraná (Ceulji/Ulbra), a 33 km de distância. Devido à distância e a outros aspectos pessoais, acabei escolhendo a segunda opção.


			Conciliei os dois cursos durante um ano, enquanto concluía o curso de Pedagogia. Essa conciliação foi muito importante para definir meu foco profissional, pois, ainda no primeiro período do curso de Administração, o desejo de me tornar professor passou a ser mais forte e, em minha mente, as possibilidades aumentavam, pois comecei a enxergar que também poderia atuar como professor na área de Administração. Esse primeiro ano de curso foi bem difícil, pelo fato de eu estar na reta final da licenciatura em Pedagogia e também estar trabalhando; mas venci e concluí, com êxito, o curso de Pedagogia e permanecia com sucesso no curso de Administração.


			Realmente não foi fácil, mas esse tempo foi muito precioso. Conciliar os dois cursos me ajudou com os estudos posteriormente, pois quando encerrei Pedagogia tive a oportunidade de cursar a minha primeira especialização lato sensu, Metodologia e Didática do Ensino Superior; com isso, a cada passo dado, ia me qualificando para me tornar professor.


			Minha primeira experiência como docente, efetivamente, aconteceu de uma forma inesperada. Lembro-me que, à época, estava fazendo meu estágio5 no Banco do Brasil; estagiava no período matutino e, à tarde, ia até à biblioteca da faculdade para estudar e aguardar o horário6 das minhas aulas. 


			Certo dia, estava saindo da biblioteca e encontrei a coordenadora do curso; ela me disse: “Samuel, eu estava à sua procura, pois recebi uma solicitação da Escola Senai7 de Ji-Paraná-RO para que eu indicasse alguém para ministrar um curso na área de Administração e eu pensei em você; você tem interesse?”. Fiquei surpreso e muito feliz com a possibilidade. Fomos até à sala da coordenação; conversamos, ela entrou em contato com a pessoa que havia feito a solicitação e agendou um momento para que eu fosse fazer uma entrevista com a finalidade de verificar se me enquadrava na vaga; para minha surpresa, a pessoa perguntou se eu poderia ir naquele momento, pois poderia me receber. Imprimi meu currículo e fui até à Escola Senai; lá, fui encaminhado para a biblioteca, onde seria realizada a entrevista. Tivemos uma conversa muito agradável e, ao final, ela disse que eu me enquadrava no perfil desejado e me convidou para ministrar o curso de Formação Inicial e Continuada (FIC) de Auxiliar de Pessoal para o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec), que iniciaria no próximo mês. Acertamos tudo, ela me informou a documentação necessária a ser entregue e retornei à faculdade. 


			No início, fiquei bem apreensivo, pois era uma novidade — afinal, lidaria com um público totalmente diferente daquele que tinha vivenciado no estágio do curso de Pedagogia. Quando se iniciaram as aulas, pude perceber que as duas turmas eram bem heterogêneas — compostas de adolescentes com idade para cursar o ensino médio regular e pessoas mais experientes, que cursavam a educação de jovens e adultos (EJA) —; as idades variavam entre 14 e 57 anos. Foi uma experiência incrível, que me fez focar sobre a minha atuação profissional como professor da área de Gestão e Negócios. Inicialmente, comecei como prestador de serviços e, após seis meses, fui efetivado como professor horista do Senai. A efetivação consolidava minha escolha em atuar como professor e a junção das duas formações no meu ofício. No final do ano de 2012, concluí o bacharelado em Administração e, visando me aperfeiçoar profissionalmente, comecei uma nova especialização em MBA8 Executivo Empresarial em Administração, Finanças e Negócios. O curso me ajudou muito profissionalmente. No segundo semestre de 2013, recebi o convite para ministrar a disciplina de Planejamento Estratégico no curso superior de Contabilidade na Unijipa9. No decorrer do tempo e com a experiência, ia me consolidando como profissional docente.


			O ano de 2013 e o início de 2014 foram tempos de muitas aulas e bastante trabalho: além de assumir diversas disciplinas no Senai, na Unijipa, além das disciplinas, recebi o convite para atuar no Núcleo de Apoio à Coordenação (NAC) do curso de Administração; o núcleo tem como função oferecer suporte à coordenação de curso e, junto com a coordenação pedagógica da faculdade, auxiliar os professores nos aspectos pedagógicos.


			No primeiro semestre de 2014, inscrevi-me no concurso para a vaga de professor do ensino básico, técnico e tecnológico (EBTT) da área de Administração do Ifro; para minha surpresa e alegria, mesmo sem tempo para me dedicar aos estudos para o concurso, fui aprovado na segunda colocação na vaga para a qual concorri, em Ji-Paraná mesmo. Porém, dois meses após a homologação do resultado final, recebi em meu e-mail uma carta informando o surgimento da vaga para o Campus Porto Velho Zona Norte junto com o termo para que, se houvesse interesse na vaga, eu sinalizasse positivamente. Apreensivo, respondi que tinha interesse na vaga e fui informado que a nomeação sairia na outra semana. Após ser nomeado, fiz todos os procedimentos necessários para a posse e, no dia 20 de outubro de 2014, tomei posse como professor no serviço público no Ifro Campus Porto Velho Zona Norte. Era uma experiência muito nova que eu estava vivenciando; primeiramente, a mudança para uma nova cidade e, depois, o novo ambiente de trabalho. Como o semestre já estava se encaminhando para a reta final, eu só assumi uma disciplina no curso superior de Tecnologia em Gestão Pública. No início do mês de dezembro, fui convido pela chefe do Departamento de Extensão (Depex) do campus para assumir a Coordenação de Integração Escola, Empresa e Comunidade (Cieec), setor cuja finalidade é integrar o campus com o mundo do trabalho e, especificamente, com o setor produtivo; é o setor responsável pelos estágios dos cursos presenciais e a distância, pelo agendamento de visitas técnicas e pela interligação dos estudantes com o mercado de trabalho.


			Iniciei 2015 já adaptado à nova cidade e ao local de trabalho, mas com novos desafios. Um dos que me deixou mais apreensivo foi o de atuar, também, como professor em um curso na modalidade de educação a distância (EaD); ao mesmo tempo, estava empolgado com a oportunidade de uma nova experiência. Foi apaixonante atuar como professor na EaD e conciliar as disciplinas nos cursos presenciais do campus. Ao terminar as aulas da disciplina EaD, recebi o convite para assumir a coordenação do curso subsequente de Técnico em Finanças na modalidade EaD; assumi o novo desafio no mês de abril de 2015, no qual atuo até o segundo semestre do ano de 2017. Já no final de junho de 2015 ainda, fui convocado para uma reunião com o diretor de Ensino do campus, quando recebi a proposta para deixar a Cieec e assumir a Coordenação de Apoio ao Ensino (CAE). Fiquei surpreso, pois a CAE é a coordenação que coordena os professores do campus. Inicialmente, declinei a proposta, afinal, eu ainda não havia nem completado um ano de instituição; mas, depois de conversar com o diretor, aceitei a transição ciente da responsabilidade, pois a CAE do campus possuía muitos desafios e atribuições. Após um tempo, com a publicação do Regimento Interno do campus Porto Velho Zona Norte, houve alteração da nomenclatura da CAE, que deixou de ser uma coordenação e passou a ser um departamento — o Departamento de Apoio ao Ensino (Dape/Ifro campus Porto Velho Zona Norte).


			O desafio foi bem grande e foi mais acentuado no início, pois a fase de adaptação e planejamento das ações levou um tempo. Mas, com a ajuda da equipe, temos conseguido bons resultados. Cursar o mestrado colaborou muito com o planejamento e as ações do departamento, pois, no decorrer do curso, já podia ir aplicando o que aprendia.


			Estar no mestrado e no Dape colaborou um com o outro, pois o que ia aprendendo, muitas vezes, influenciou as ações desenvolvidas pelo departamento; essas ações se tornaram parte da pesquisa, e a pesquisa tornou-se parte das ações do departamento, possibilitando que, efetivamente, a pesquisa-ação tomasse forma, e as ações que descrevo neste trabalho, possam ser visualizadas por meio do autor enquanto pesquisador e também como chefe do Dape do campus Porto Velho Zona Norte. Barbier (2007) ressalta que a pesquisa-ação integral visa a uma mudança pela transformação recíproca da ação e do discurso — isto é, de uma ação individual a uma prática coletiva, eficaz e investigadora, e de um discurso espontâneo a um diálogo esclarecido, ou mesmo engajado, ela exige um contrato aberto, formal, implicando uma participação cooperativa, e pode levar a uma cogestão.


			Ao pesquisar no banco de dissertações do Mestrado Profissional em Educação Escolar (Mepe), percebi que poucos trabalhos discutem a formação de professores e as práticas docentes. Das 27 dissertações defendidas e publicadas, apenas a dissertação “Formação continuada e transformação da prática pedagógica: um estudo com docentes de ensino médio em Rondônia”, defendida por Sirley Leite Freitas, em 2015, e a dissertação “Concepções de letramento e formação docente: implicações na prática das professoras do ciclo final dos anos iniciais”, defendida por Ezequiel Ferreira Barbosa, também de 2015, tratam de formação de professores — e apenas a dissertação “Saberes e práticas docentes na educação ambiental: proposta didática colaborativa em escola pública de Cacoal/RO”, defendida por Clodoaldo Cristiano Reis, em 2015, discute sobre as práticas docentes. 


			Já ao pesquisarmos no banco de dissertações do Mestrado Acadêmico em Educação, poderemos perceber que, das 72 dissertações defendidas e publicadas entre 2011 e 2015, 36% tratam da formação de professores, e 3% discutem sobre as práticas docentes.


			Essas informações apontam para importância da temática práticas docentes e formação continuada de professores. Podemos ressaltar que as pesquisas, em sua grande maioria, não versam sobre a formação dos professores bacharéis. 


			Ah, já ia esquecendo de mencionar que em 2019 resolvi que iria tentar o doutorado, mas, decidi sonhar alto, queria cursar o doutorado fora do Brasil. Me inscrevi no processo seletivo do Doutoramento em Ciências da Educação na Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (Utad) na cidade Vila Real em Portugal, fui aprovado em primeiro lugar e estou o cursando, tem sido uma oportunidade muito enriquecedora, um intercâmbio cultural e muito valioso profissional e pessoalmente falando.
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